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DESTAQUE

“O programa de microcrédito para 
pequenos empreendedores é uma 
alavanca para negócios no País”

Dilma Rousseff, 
presidenta do Brasil

FRASE DO DIA
A Fibra mobilizou e o setor produti-
vo do DF assinou manifesto chamado 
Brasília – Trabalho, Desenvolvimento e 
Futuro, com o objetivo de apresen-
tar ao governador Agnelo Queiroz 
sugestões, reivindicações e compro-
missos em prol do desenvolvimento 
da Capital Federal, tendo em vista o 
atual cenário de novas denúncias. 
A assinatura conjunta e a entrega 
da carta ao chefe do Executivo local 
aconteceram em solenidade reali-
zada ontem pela manhã no edifício-
sede da Fibra. Na oportunidade, Ag-
nelo se defendeu das denúncias que 
vem recebendo e garantiu que o GDF 
continuará trabalhando e os investi-

Agnelo garante: GDF continuará trabalhando pelo desenvolvimento 
mentos públicos em Brasília não 
faltarão. Segundo ele, a Capital Fe-
deral será competitiva, justamente 
como propõe o manifesto do setor 
produtivo. “Vários setores estão 
reunidos e isso nos dá impulso, 
porque mostra que o DF tem con-
dições de tocar seu próprio desen-
volvimento dentro da legalidade e 
da defesa de interesses públicos. 
O desenvolvimento chega aon-
de há estrutura para recebê-lo. Se 
não apresentarmos o que o DF tem 
de melhor, não há futuro positivo. 
Queremos seguir em frente para 
trazer todo esse desenvolvimento 
para nossa capital. Precisamos bus-

car uma agenda positiva e isso é o que 
faremos”, defende. Os líderes das en-
tidades representadas argumentaram 
que não estão apoiando nem julgan-
do ninguém, mas cuidando da defesa 
dos interesses do brasiliense. “A nós 
cabe apoiar para que Brasília continue 
se desenvolvendo, ofertando susten-
tação para que o governo dê sequên-
cia ao trabalho que defendemos e não 
dê espaço para uma paralisia como a 
que vivenciamos em 2010”, defende o 
presidente da Fibra, Antônio Rocha. 
Para quem quiser mais informações, 
conferir o conteúdo da carta e as en-
tidades que aderiram, é só acessar o 
site www.sistemafibra.org.br.

   

Perspectiva

O Brasil pode ter 2,5 milhões de empreendedores individuais até 2015, se-
gundo o diretor de Administração e Finanças do Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), José Claudio dos Santos. Cada empreendedor 
conta com potencial para gerar mais um emprego. Criada há dois anos, a 
figura do empreendedor individual chegou neste ano a 1,5 milhões de em-
presários individuais legalizados. Segundo Santos, o programa representa 
‘uma ação de inclusão que permite que possas possam fazer parte da eco-
nomia formal’.

País pode ter 2,5 milhões de 
empreeendedores individuais em 2015

Economia verde será discutida em seminário no DF
Nos próximos dias 22 e 23, Brasília discutirá um tema bastante atual. Trata-se do 
Seminário de Economia Verde do Distrito Federal, que abordará assuntos como as 
Perspectivas da Economia Verde no contexto de Mudanças Climáticas; Resíduos 
sólidos; Sustentabilidade na Construção Civil; Da Produção ao Consumo Sus-
tentável; Economia de Baixo Carbono; entre outros. O evento é uma iniciativa 

das secretarias de Desenvolvimento Econômico e de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Distrito Federal. O encontro resultará em propostas. A ideia é traçar 
metas de ações para criação de negócios ligados ao tema Economia Verde. O 
evento será realizado no auditório da Funasa (SGAN 609 módulo A – L2 Norte), a 
partir das 9h. Mais informações: economia.verde@sde.gov.br ou 3325-2423

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Crédito
R$ 10 bi 

É quanto a Caixa disponibilizará a 
empresa para financiamento de capital 
de giro em novembro e dezembro

Fonte: CEF

Encontro

A CNI realiza, no próximo 22, o seminário Crises Econômicas e Flexibilidade no 
Trabalho – Os Casos da Alemanha e do Brasil. O evento contará com a participa-
ção dos professores José Pastore, da USP, e Werner Eichhorst e Paul Marx, do 
Instituto do Trabalho de Bonn. O encontro é gratuito. A confirmação de pre-
sença deve ser feita até hoje, por meio do e-mail: rt@cni.org.br. O seminário 
será realizado no salão de eventos da CNI, localizado na SBN Quadra 1, Bloco 
C, 1º Subsolo, das 9h às 13h. 

Seminário sobre Crises Econômicas 
e Flexibilidade no Trabalho na CNI

Desempenho

O Brasil se manteve em 2010 na 37ª posição no ranking de competitividade 
elaborado pela Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), divulgado on-
tem. De acordo com a Federação, a nota do Brasil, considerada baixa, ficou 
em 24,8, um aumento de apenas 0,5 ponto em relação à nota do ano anterior 
(2009), o que não foi suficiente para elevar a posição brasileira. O primeiro 
colocado no ranking foram os Estados Unidos, com nota 90. À frente do Brasil, 
ficaram países como Cingapura (73,2), República Checa (49,7), Rússia (45,6), 
China (42,3), Chile (38,8) e Argentina (37,5). O estudo foi feito com 43 países 
que representam mais de 90% do PIB mundial. Neste ano, o departamento 
fez um balanço do desempenho dos países da AL ao longo dos últimos 10 
anos, aproveitando uma base de dados com série histórica do período.

Brasil permanece na 37ª posição
em ranking de competitividade

Fomento

O Governo Federal pretende criar um fundo de aval para facilitar ainda mais 
o acesso do público do Bolsa Família aos recursos do Programa Nacional de 
Microcrédito Crescer. Oferecer crédito com taxas reduzidas aliado à assistência 
técnica é o diferencial do programa. O anúncio partiu ontem do secretário-
adjunto de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Gilson Bitencourt, 
durante o Fórum Sebrae de Conhecimento, realizado em Brasília. O secretário 
informou que o valor da carteira do programa é de R$ 4,3 bilhões até 2013. 
A fonte de recursos para a operacionalização do Crescer é de 2% (R$ 157 bi-
lhões) do total dos depósitos à vista, que correspondem a R$ 3,15 bilhões. A 
taxa de juros é de 8% ao ano.

Governo quer democratizar 
ainda mais acesso a crédito


